
  

  

      

  

  

    
Cogueluche 

Bronchite 

Constipação 
  

Curam-se em pouco | 

tempo com 
XAROPE 

São João . 
x venda em todas as 

pharmacias 

me 
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com os quaes, 
+ ia du, genro 
inesquecivel mo- 
uvo da princeza 

    

    

    

      

   
   

  

   

  

   
   

      

   

      

   
   

   

  

   
   

  

   

, não pôde o Con- |    

te, a força de influencias 
que, em successivas gera- 

ções, vem exercendo a sua 
acção má num ambiente 
moral. 

vapor que c-con- 
assilia>.   
hava, teve assim, dos, mais ou menos, facino- 

opaiz, alguns in- “ras. que empunham à penna 
=lo retrabimento. 5 porque não o são sómen- 

tecida de ha muito, 'to os que ostentam baca- 
“tincta mesmo, a, in imartes à á cinta — não satis- 

ia dos credos politi- fe 
tivista dos: e raso e de forasteiro em 
o segundo imperio, “desfavor do esposo da «Re- 
invocava contra o demptora», assaltavam-no 

| do terceiro reinado, 'tambem com allusões ultra- 
giras razões, a nacio- jantes ao seu lar. 

» de Gastão. de Or- | Proliferou essa especie 
timos- todos, com de scelerados e deitou ta- 

mos por toda a dn dilaz 
tando-se o campo das suas 

de sua ima es- | eram á vida privada e mo- 
le; seu “ha verdade. jdesta de simples particula- 

“bom 

  

     
   

    

  

   

   
    

    

   
    

“arrastára o FE num meio em que, 
Paraguay, inte-. garantido o dia de amanhã 

k mfim- na «com- pelo trabalho do braço es- 
gbrasileira, t “um cravo, a dospreoceupação do 

o — di- (futuro devia conduzir á as- 
m -— fôra: “ bem !siduidade das palestras a 

: givindicação, agsh Meinita do vizinho ou ide 
furor: conoelasta, qualquer outro concidadão, 

lado, se nem a causerie numa socie- 
seus desva-. [dade em que os reflexos do 

majustade A regimen colonial eram ain- 
da bastante fortes compor- 
taria thomas differentes. 
"Em sociedade assim, 

tt 

em: vida: as “inves- 

  

   

        

   

se dar cabo delle, mas não 
se elimina, nem mesmo se at- 

tenua num dia, infelizmen-| 

Quatro decennios passa-| 

itos com a allegação da]. 
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  ã Brasil! 

sua physionomia e os seus 
pendores, 

Estes, Si, indignos e cen-   
  

    

  

    

a 
0, exploração de FR 
“pelo jornal é con de 
bom exito, e as dif 
das palestras, as Sua 
cencias infames, os 
assassinos com que a male- 

          

   
  

as su 
em letras de: tô 

a tn O 
é E se o a pas 

  

  

   

a: mnas da Eai 
“Eis por que esta, postos 
e lado protestos tragicos, 
a é 

  

  

    

  

     

  

à “ções syphiliticas, 

suraveis, solicitam a sua 
destruição, 

mem de uma vez, com um 
.| só golpe, porém demorada e 
persistentemente se comba- 

tem, como succede às infec- 

  

Adquirida, entretanto, 
consciencia do mal e firma- 
da a resolução de o extirpar, 
já é isso um symptoma.. re- 
velador de uma fecunda mu- 
dança de costumes e de con- 
flicto da opinião com habi- 
tos e processos que a atmos- 

piritual começa à 

Com todos os. defeitos que” 

Um decreto do sr. presidente da Republi- 
ca fixou definitivamente a letra do Hymno Na- 
cional, de aecôrdo com o que e o Poder 

A letra, agora adoptada, para o nosso 
Hymno, da autoria do sr. Osorio Duque Estrada, 
membro da Academia Brisileira, é a seguinte : 

Quviram do Ypiranga as margens placidas 
um povo, heroico o brado retumbante, 

E osolda liberdade, em raios fulgidos, 
Brilhou no céu da Patria nesse instante. 

Si o, penhor dessa egualdade 
Conseguimos Nica com braço forte, 
Em teu seio, ó Liberdade, 
Desafia o nosso peito a propria morte! 

o Rn nd 

Salve ! Sitel 

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
De amor e de esperança á terra desce, 
Si em teu formoso céu, risonho e ao 
À imagem do Cruzeiro. resplandece. 

ropria natureza, 
E's bello, és forte, impavido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza, 

Terra adorada 
Entre outras mil, 
P's tu, Brasil, 
O? Patria amada! 

filhos Ee aa és mãe-gentil, 

Deitado. ana enE em berço e o 

0, 
Fulguras, 6 Brasil! florão da Ambito 
Uiluminado ao sol do Novo Mundo. 

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos | Ru mais flôres; 

O? Patria amada, 

Salvei Salve! 

Mas, siergues da Justiça : a clava ME 
NEdS que um filho teu não foge á luta, 

m teme, quem te adora, a propria morte, 

Terra adorada 
Entre outras mil, 
E's tu, Brasil, 
O! Patria amada! 

Dos tilhos deste a és mãe gentil, gr 
(Epononsonsensaneasang 

não se suppiri- 

É ignobeis—prosa 

TE e 

Panis Nacional 
FOI FIXADA DEFINITIVAMENTE A SUA LETRA sa 
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têm mais vi 
teu seio indi amores.» 
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mais para sobastianistas sós 
mente, o do «marechal» 
glorioso da «Victoria», ha 
de, afinal, tal como no mun- 
do dos infinitamente pe- 
quenos, exercer a sua acção 
esterilizadora nessas camas 
das remanescentes, cem an- 
nog depois da iIndependen- 
cia, das éras em que o bas 
fond peninsular era atirado 
para cá, a importar da con- 
tra-costa a garantia da sua 
ociosidade e da folga para o 
esporte da maledicencia e da 
diffamação. 

As folhas de convé para 
cujas columnas estas se 
transportaram e transpor-. 
tam, têm os seus dias con- 
tados e hão de levantar as ; 
suas tendas, a caminho a 
Damasco, ou, si se não con- 
vertérem, das praias de. 
além-oceano... É 

O Brasil novo está, gra: 
gas a Deus, fazendo a sua. 
emancipação intellectual. 

tu 

J: 6, Coelho & SMonii 

  

  

    

    

      PNGENHEIROS 

Escrintorio Te Technico Sommer 
  

  Enc 

commissão, cia mpras de 
machinas, motores “leciricos, E 
motores a gaz etc. 

Installações de tuz em la- 
atas Fornecem: orçamen- 
Os. 
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Caixa postal,-2030 
Telephone Centrai, 2682 

Rua Libero Badaró, 28-2,º and 

São PauLo, 
  

O estonrar dos persevejos 
O additivo .offerecido no 

senado da Republica. pelo 
sr, Chermont ao projecto do 

sr, Adolpho trordo foi um 
verdadeiro esguicho de, aci- 

  

  
lhe apontam, pois, a inicia- 
tiva do st. Adolpho Gordo 
no Congresso: Nacional de-, 
nuncia que o momento, no 
Brasil, é de inauguração de 
uma phase nova, em que 
publico que lê já conta em 
seu seio uma élite conside- 

ravel a que repugna a prosa 
baixa de escrevinhadores de 
infimo nivel, truanescos, é 

i victorigsa 
ainda em certos “estratos so 
ciaes, porque a côr congole- 
za ou moçambique da for- 
mação mental de ditos 
estratos, desgraçadamente, 
persiste. 

    O sol que surge,   
sob o qual o corpo 
mado do Conde d' Eu é, 

6 Chermont ! 

      

   

  

do phenico em ninho de É 
persevejos. 

Estes já começam a, es- 
tourar e prevê se 

(te que a sua extincção será 
completa depois de appro- 
vado o referido, additivo. 
Uma cajadada, terrivel é 

certeira, a do benemerito sr. 
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Loja «Estrella da Caridade 

Foi commemorada, solen- 
nemente | naquelle templo. 
maçonico local a. data de 7 
setembro. 

Para a respectiva sessão, 
que se realizou ás 2.horas 
ida tarde daquelle dia e em 
que orou com notavel. bri- 
lho sobre o centenario da 
nossa. emancipação. politica 
o sr. dr. Abilio, Pinheiro, 
recebemos delicado iso 
ue nestas linhas aguardo 

n1os 

  

    

   
   

  

      
    

  

    
        

       

    
    
      

   
   

  

    

    
   

         



   
o “São dó um disénrso pro-| 

nunciado ultimamente pelo 
“gr. Tobias Monteiro no se- 
nado da Repuúlica a respei- 

»uusto: da lei de imprensa os in- 
RO ep sanios topicos seguin= 

au 
“Acho que quem legisla 

cb precisa, antes de tudo, lem- 
brar-se do dia de amanhã. 
A gente legisla hoje con.o 
governo e amanhã é opposi- 

“ção; quando 0 cabo da foice 
está do lado opposto e quem 
o maneja não teni escrupu- 

lo, ninguem sabe si tem se: 
“guro o lombo e até a cabeça. 

—O povo brasileiro tem 
o pendor da maledicencia. 
À vida alheia é objecto pre- 

* dilecto das suas. conversas. 
A transformação da pales- 
tra ácerca da vida alheia 
“em arma de publicidade, de- 
via estar destinada a exito 

maravilhoso. 
A imprensa do diffa. 
mação vive, porque O povo 

a sustenta, porque o povo a 

“alimenta, porque ella é do 
abor do povo. O povo tem 

Ea predilecção do escândalo 
e Os jornaes, quando enca- 
ram o lado industrial do 
seu negocio, não se esque- 
cem de que a exploração do 

*escandalo é uma das condi: 
“ções do seu boni a 

ag 

  

   

   

   

quando em quarentena no 
lazareto de Lisboa, estava 
brúçado nas muralhas do 

- estabelecimento a eontem- 
“ plar as bellezas do Tejo e, 

ao longe, «a cidade de mar- 
“more e de granito», delle se 

  

Ed
 

  

“quem perguntou que obras 
se estavam fazendo na ou- 

“tra margem do Rio. O guar- 
da respondeu com outra 
pergunta: si elle não sabia]. 

“oque aquilo era uma patota 
iv do ministro. da, Fazendal 

Nabnco não voltou a si do 
“espanto. O mais humilde 

"dos empregados de uma re- 
“partição, de um estabeleci- 
mento destinado a receber 

* extrangeiros, era um arauto 
“ de diffamação do governo 
“do seu paizl Ora, meus ami- 
gos, «quem sai aos seus, não 
degenera»... 

—Qutro dia, contava-me 
um paralybano—e os no- 

* bres senadores pela Parahy- 
ba poderão dizer si é ou não 
exacto o facto—que se fes 
riu uma vez uma lucta de 
vida e morte entre dois pa- 
dres, cada um de partido 
differento. Dois padres! Um 
(elles anpunciou um dia no 
“seu jornal a venda da typo- 

    

   

    

   graphia do adversario. O 
“Camiuncio dizia assiur: “Von- 

de-se uma donosiapiia in 
stallada na rua tal, (e para 

“não dizer o uuhiero:) que 
“tem no alto quatro cachor- 

os e, em baixo, uma ca- 
lella' velha» Os cachorros 

      
   

    

  

e à cadela era uma irmã do 
adre, velha e solteirona, 
ue com elle morava no an-| 

dar terreo da casa. Por ahi 

  

   

   

      

   
    
   

    

        
    

        

            

    
   

          

    Upitos certos o incontestaveis na . 

Anemia Fraqueza Neurasthenia 
Convalescenças  Pallidez- Falta de appetite 

“Fortifica, Engorda e Revigora 
São rapidos os seus effeitos na FRAQUEZA DOS VE- 

LHOS E DAS SENHORAS 
Evita a TUBERCULOSE, sendo de uma grande efficacia 

s3Ste- nos organismos já atacados ER 

Robnstece as ercanças pallidas, franzinas e rachiticas, favo- 
regendo-lhes o erescimento. 

De todos os forkificantes, o melhor 
| NAS BOAS PHARMÁCIA E DROGARIA 

  

Bioeytose Saretti 

IBIOCYTOSE SARETTI 

  

  

NAS 

  

vêm os meus nobres colle- 
gas qual é entre nós o espi- 
rito vivificante da imprensa 

de campanario, e qual é a 
cellula matriz da imprensa 
que ainda se desenvolve no 
grande meio aldeão do Rio 
de Janeiro. Ê 

-—liste genero de maledi- 
et e de diffamação ex- 

Rad pela imprensa bra- 
sileira deve ser oriundo do 
conhecimento que ella tem 
do sentimento do: publico, |s 
porque a triste ver dadeé que 

   

quasi todos desfructam “O | como o 
prazer de leituras desse ge- 
nero, sempre que os horto- 
res publicados attingem a 
terceiros. E' commum en- 
contrarmos, ás véges, até 
amigos que nos. vêm cha- 
mer a attenção para as des- 
composturas de que somos 
victimas. Quando, porém, o 
raio lhes cai em casa, então, 
é um DIES IRA. Mus não sé 
arrependem e continuam a 
alimentar a imprensa de on- 
de lhes foi desferido o golpe 
e a cultival-a, pelo prazer 
malevolo de saborear as of- 
fensas feitas aos outros. 

Voltam á leitura, predilecta 
e, si não fôsse essa clientela 
continua, cada vez maior, a 
imprensa desse genero não 
poderia viver. Os paizes, po- 
rém, repito, têm a imprensa 
que merecem... 

—Mais extraordinario é 
que, transformadas as pai- 
xões politicas em arma in- 
dustrial, são ellas muitas 
vezes exploradas por. ex- 
trangeiros que vêm exercer 
na nossa imprensa papeis 
decisivos. Recordo-me de 
um facto occorrido com um 
jornalista, victima de oatro 
jornalista, extrangeiro, que 
servia num jornal desta ca 
pital. Ambos são mortos. A 
victima da aggressão con- 
tou-me quo o seu aggressor 
se approximou delle e lhe pe- 
dira desculpas por ter eseri- 
pto em seu desabono ;- mas 
allegava que o tinha feito 
para prestar-lhe- um servi. 
ço e recebendo ordens... Um 

dos nossos ilustres collegas 
que me dá a honra: de ou- 
vir-me neste momento,  co- 

nbeceu o jornalista. extran- 
geiro, no Estado aqui repre: 
sentado por s. exa., exer- 
cendo então. as funcções de 
secretario de um. circo. de 
cavalinhos, Esse homem 
chegou a ser figura pros 

  

  nente na imprensa draisil 
Pê. 

  

  

Monsenhor Domingos Magaldi 
Foi nomeado vigario ge- 

ral da diocese de Botucatú o 
revmo. monsenhor Domin- 

gos Magaldi,. tio dos ses. 

Mario é Nestor Magaldi, aqui 
residentes, e primo do reda- 

ctor desta folha. 

Considero O prime Pg 
Hmos. Ses, Viuva Silveira & Filho. 

Rio de Janeiro 

testo que tenho emprezado em minha 
do o re ELIXIR DE NOGUEIRA 

utico chimico João da Silva 
os Os casos de manlfesta- 
nao efeitos não    DE 

poriaato, 

  

Bata, 8 de Março de 19146, 

Dr. Carlos Lopes 
e. em qo o Brasil e Repa 
mei    Reu 

CONCURSO DE BELLEZA 
Recebemos do Ceará 6 

numero de 1 de julho do 
corrente anno do Correio de 
Massupé, em cuja primeira 
pagina encontramos uma 
severa apreciação do con- 
curso de belleza aberto pela 
Revista da Semana, do Rio, 
e «espalhado por todo o 
Brasil», segundo o autor da 
mesma-apreciação, o sr A- 

nesio Frota Aguiar. 
Diz o sv Frota Aguiar 

que tal concurso é uma ini- 
ciativa do jornalista portu- 
guez Carlos Malheiros Dias, 
destinada á propaganda da 
publicação de que é director 
o dito jornalista e tendo, por 
isso, de verdadeiro, apenas 
um-fim commercial. 

O sr. Frota qualifica se- 
melhante iniciativa de ver- 
dadeira «cavação» e nega 
ao mencionado jornalista, 
por opiniões por elle emitti- 
das no seu livro -— A mula 
ta, desabonadoras da mu- 
lher brasileira, a idoneidade 

moral necessaria. para se 
arvorar em julgador da for- 
mosura feminina nacional. 

Transereve o critico o se- 
guinte trecho do citado livro 
=— À mulata, como prova 
das suas asserções ; 

«Nos collegios, a devassi- 
dão grunho numa precoci- 
dade atroz. Do primeiro ao 

ultimo são uma só latrina 
A mão que á noite beija o 
filho vindo de aprender SA 
BC, mal sabe ás vezes que 
está beijando um anjo todo 
escartado de infamias,» 

Escreve o sr. Frota : 
idéa do 1 
querer apresentar, 

     

  

  

  

  
<A 

de 
cen- 

  

no    

  

mais bonita da - “Brasil, não 
uos trará, por certo, neghu- 
ma vantagem, | porque n 

é a belleza de um povo que 

deroso.> 
Não somos 

taes concursos de belleza, 
nem concordamos com to- 
dos os conceitos firmados 
pelo  collaborador do. Cor- 
reio de Massapé ; mas, cen- 
surada-a imprensa do inte- 
rior que a elles tem adherido 
e accusada, com excepções, 
e intuitos semelhantes aos 
do sr. Malheiros Dias, justo 
é que se torne conhecido 
não serem estes de nafuxa- 
za difforente ou mais eleva: 
dos, a menos que o sr. Fro- 

ta não seja um despeitado, 
o que não crêmos. 

O sen artigo, porém, en- 

cerra uma referencia aos es- 
tados meridionaes do-Brasil 
contra-a qual não podemos 
deixar de: lavrar o nosso 
protesto, referencia em que 
o sv. Frota, nos juizos ex- 
penaidos, se torna passivel 
de reprovação egual à em 
que incorreu o sr. Carlos 
e heiros Dias pelo que 
disse em seu livro. 

* veforoncia em questão, 

é um documento 
estado de espirito do 
te com relação ao su! 

do pais, encontra-se nos to- 

picos que à seguir transere- 
vemos : é 

«Felizmente, segundo os 

retratos que estão sendo es- 
tampados na Revista da. Se- 
mana das que são mais vo- 
tadas em cidades diversas, 
não vejo queno Ceará tal 
<cavação» esteja sendo ac- 
ceita por parte de nossa so- 

ciedade, exceptuando a ci. 
dade de Camocim, que sa 
tisfez o appello dos ses. Ma- 
lheiros e Marinho, director 
so Noite, ignorando talvez 
a procedencia de semelhan- 
te appello. x 

Que essa novidade jorna- 
listica tenha grande acceita- 
ção nos Estados sulistas, é 
natural, devido ao meio, po- 
rém nós Nortistas é que 
não, porque somos desde 
pequenos educados com u- 
ma modestia que serve de 
moralização » 

Ora, pensando o. sr. Fro- 
ta que as communicações do 

Sul com a capital da Repu- 
blica são faceis e diarias, 
o que não acontece com o 
Ceará, facilmente se ha de 

convencer de que é tão só- 
mente por isso que uma ini- 
ciativa qualquer partida de, 
gia GAPIEE, maiormente 

     

que pelo Norte... É 
A diffusão dos jornaos e 

revistas é por aqui tambem 
aapor ior, disto apenas, 
não de modestia e morali- 
zação, deriva 

ter tido repercussão mais. 
barulhenta na terra de Ira-i 
Rg O certamen incrimina- 
do 

Elixir d 
da Pico 

e 

  

    

Phar macias o Brasil. 

  

    o da nossa indepet- 
dencia ERR a mulher 

  

réis—na Typ. Central. 

  

m 
o torna grande, forte e pos 

re 
infensos aos 

padrinhos é 
Florence 6 
sra, -d: Ely 
noiva, e o. 
Florence à 

  

d. Iracema, 
pelo noivo, 

Depois 
religioso 
vidados pn 
dencia do 
Florence, | 
de dôces, a 
flnissimos 

Destacar 
brindes de: 

dos pelo ng 

tistico app 
torio e q 
mais um py 
rubi, offer 
mente peio 

    

lissimo q 
Jesus, pelo 
noivo; um 

ta, porB 

do Amarak 
deja, pordl 
de. Brito; 
por Olym pi 
tonlhas deli 
sado Prad 
para agua; 
e Jovina E 
jo para joi 
ma e Olga: 

  

     

facto de não - 

Ss. P: 
ie Nogueira EhoRro 
hco. João da Silvajtinha Bor 

ende-se em fadas as pharmaceut 

BOL DE ROUPAS, a 500|las-Boas, n 

deau, por 
um-estojo pi 

gado 
um-outro, 

Milléu; umi 
d-Celesti E 

ces, por -dil, 
um delicado] 
chá, por Fm À 
um-lindo 'g 

frescos, pori 

e senhora; 
prata, 1 

por Caeta 

caixas: de: 
Hercules 
dro de A; 
por Pacifi 
valioso appa 
por Gabriel K 
maral e fami 
finissimo la 
via: Isabel 
manteigueil 
Janari; 

madrinha dg 
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nho fino,. po E 

  

Maria Lou 
para tiôres, 
Prado. 4 

Gazolin 

|SÓ NA GA    

   aulo, pai 

    
  

relli, o sr. 

lítico. 

    

   


